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                                                 ENFIM  SÓ...!
                                                                                      De: Jomar Magalhães
CENÁRIO DE UMA SALA. APENAS UM FOCO DE LUZ EM ALBERTO QUE ESTÁ DESOLADO NO CANTO DO PALCO COM UM COPO DE BEBIDA NA MÃO.
ALBERTO – Não Marlene. Não é possível. Pra mim fica difícil acreditar em tudo o que você está dizendo.

MARLENE – Pode ser, Alberto, mas é a pura verdade.

ALBERTO – Mas um casamento não pode terminar assim de uma hora pra outra como se fosse um simples Ministério Lula! E o que fazer com todos os momentos vividos juntos? Virar passado, só isso?

MARLENE – Alberto, não me sufoque.

ALBERTO – Fosse no início do casamento, vá lá! Haveria tempo pra recomeçar a vida.... mas não;  justo agora que mal completamos três meses!


Ilumina-se o palco. Marlene levanta-se do sofá em que estava sentada.

MARLENE – Pois você não imagina o quanto eu venho pensando e repensando nisso feito uma louca! Há meia hora que eu não faço outra coisa!

ALBERTO – E você tem certeza que tomou a decisão certa?

MARLENE – Não. Mas ao me casar com você eu tenho certeza que tomei a decisão errada.

ALBERTO – Mas Marlene...

MARLENE – Não insista, Alberto.

ALBERTO – Mas Marlene...

MARLENE – Esqueceu o texto?

ALBERTO – Não. É que eu tenho que falar duas vezes mesmo.

MARLENE – Ah, é verdade!

ALBERTO – Gostaria ao menos de saber o que foi que eu fiz pra você tomar essa atitude!

MARLENE – Como “o que foi que eu fiz”? Você ainda pergunta!? Olha só pra mim! Olha pra nossa casa! Olha pras crianças!

ALBERTO – Que crianças se nós nem temos filhos?

MARLENE – Ai, como você é insensível, não!? Não percebe que toda briga de casal só fica bonita quando a mulher bota as crianças no meio?

ALBERTO – Tá bom. Já que é assim eu vou levar o Júnior comigo.

MARLENE – Nada disso! As meninas ficam comigo. Tanto o Júnior quanto a Sandy. 

ALBERTO – Snif.

MARLENE – E sem  xororó, hem!

ALBERTO – Cadê aquele amor à primeira vista? Você não confessou que se apaixonou por mim porque me achou um homem bem acabado? Por que a separação agora?


MARLENE – Porque eu estou te achando um homem bem acabado.

ALBERTO – Você está pensando em pedir pensão?

MARLENE - Já até pedi, mas nem o proprietário e nem os hóspedes concordaram em abandonar o imóvel.

ALBERTO – Jamais imaginei!

MARLENE – O que você jamais imaginou?

ALBERTO – Como eu posso dizer sobre aquilo que nunca imaginei?

MARLENE – Eu deveria ter percebido que não ia mesmo dar certo desde a lua de mel quando você teve o absurdo de botar 18 cachorros dentro do quarto!

ALBERTO – Mas eu sou capaz de jurar que  você me pediu de presente qualquer coisa de  dezoito quilate.

MARLENE – Eu preciso agora é de novidades. Você já é pra mim um homem muito previsível. Eu conheço cada passo, cada mania, cada vício seu... Por favor, me dê um cigarro?

ALBERTO – Não Marlene, eu não fumo.

MARLENE – É o momento de eu dar uma guinada em minha vida. Não quero que aconteça comigo o mesmo que se deu com a minha avó que quando resolveu ir atrás do sonho dela já era tarde demais. (choraminga)

ALBERTO – Só espero que você não me venha com aquela piada velha de dizer que a padaria fechou.

MARLENE – É claro que não, ora! Onde já se viu eu falar uma coisa tão manjada dessa!?

ALBERTO – Ah, bom! (mudando o tom)  Mas e então...? O que aconteceu com a pobrezinha da sua avó? Morreu?

MARLENE – Não, o açougue fechou. Lá perto de casa havia um açougue que também vendia sonho.

ALBERTO – Que chato, não?

MARLENE – Nem fala!

ALBERTO – Desculpe-me, agora já falei.

MARLENE – Você fala demais.

ALBERTO – Nem tanto. Se eu falasse demais certamente conseguiria lhe dizer duas coisas que há muito eu venho adiando. A segunda mais importante ainda que a primeira.

MARLENE – Diga, vá!?

ALBERTO – Tá bom! A primeira é que sempre que você me olha assim desse jeito, eu fico totalmente sem palavras.

MARLENE – Verdade? E a segunda?

ALBERTO – Não tenho como dizer agora. Estou totalmente sem palavras.

MARLENE – Pena que isso não ocorreu durante o casamento. Assim você não teria como dizer o sim perante o padre.

ALBERTO – Pois é... E pensar que eu só fui parar naquela igreja porque imaginei que fosse uma festa de aniversário...

MARLENE – Nós dois nos casamos muito cedo, Alberto.

ALBERTO – Eu sei. Mas foi o padre mesmo que disse que a cerimônia só poderia ser realizada pela manhã.

MARLENE – É por isso que eu queria que fosse aquele outro padre que celebrasse o nosso  casamento.

ALBERTO – E por que não foi ele?

MARLENE – Porque ele não é de fazer muita cerimônia.

ALBERTO – Eu conheço um pastor sensacional. O problema é que ele tem a mania de morder os fiéis.
MARLENE – A igreja estava tão bonita antes de você chegar!

ALBERTO – Os convidados me disseram.

MARLENE – Os três?

ALBERTO – Eu contei quatro.

MARLENE – Não, aquele não era convidado. É que depois do nosso casamento haveria uma missa de corpo presente.

ALBERTO – Chegou cedo ele, não? Espero que tenha gostado.

MARLENE – Pelo menos foi o único que não falou mal da festa.

ALBERTO – Já o ingrato do seu pai ficou dizendo que o vinho que eu comprei era de péssima qualidade.

MARLENE – Não liga não. Assim que ele sair do coma deve lhe pedir desculpas.

ALBERTO – Marlene, me responda uma coisa com toda sinceridade: por acaso você tem outro?

MARLENE – Bandida! Eu bem sabia que não podia confiar na Regina!

ALBERTO – O que tem a Regina?

MARLENE – Você andou conversando com ela, não foi?

ALBERTO – Claro que não. Faz mais de vinte minutos que eu não vejo a Regina.

MARLENE – Ah, é? Então que absurdo foi esse de você me perguntar se eu tenho outro?

ALBERTO – Desculpe-me. Mas nessas horas a gente pensa em tudo que é besteira.

MARLENE – Ah não. Não me venha agora com os seus pedidos de desculpas porque vira e mexe você me apronta uma dessas. Semana passada mesmo você me disse uma coisa que não me sai mais da cabeça.

ALBERTO – O que?

MARLENE – Sei lá, agora eu me esqueci.

ALBERTO – Acho que um dia você vai olhar pra trás e se arrepender de ter aberto mão do único homem capaz de te fazer feliz pro resto da vida.

MARLENE – Eu sei disso, mas evitemos falar no Júlio agora. 

ALBERTO – Essa vida é mesmo estranha. Ainda ontem eu estava lendo aquela carta de amor que você me escreveu usando palavras tão doces...
MARLENE – Aquilo não era uma carta de amor. Era a lista do supermercado em que eu incluí a rapadura, a goiabada e o melado.

ALBERTO – E hoje eu me sinto com a mesma sensação que senti naquela última noite em que brigamos...  aquela pontada aqui no peito...

MARLENE – Eu já lhe disse que a arma disparou sem querer.

ALBERTO – As quatro vezes?

MARLENE – Eu também me sinto angustiada. Acho que preciso beber alguma coisa.

ALBERTO – Quer uma banana d’água?

MARLENE – Não, obrigada, detesto frutos do mar. Queria beber um vinho, mas a garrafa que eu abri estava vazia.

ALBERTO – É que dessa vez eu resolvi comprar vinho seco.

MARLENE – E comprou algum destilado?

ALBERTO – Não. Todos estão do outro.

MARLENE – Acho que já é hora de pararmos com muitos rodeios porque isso já está me deixando tonta.

ALBERTO – Tonto tenho vivido eu desde que comecei a ouvir vozes de pessoas que já morreram.

MARLENE – Verdade? Por que não procura um médiun?

ALBERTO – Não há necessidade. Basta que eu me desfaça dos CDs do Tim Maia e da Elis Regina.

MARLENE – Por precaução, evite também o hino do Botafogo.

ALBERTO – Ainda não sei exatamente para aonde vou, mas o certo é que eu não pretendo ir morar com os meus pais.

MARLENE – Ué, mas você não me disse que os seus pais já faleceram?

ALBERTO – Pois é, por isso mesmo que eu não pretendo ir morar com eles.

MARLENE – Comece também uma vida nova. Você não pretendia abrir um comércio?

ALBERTO – Ainda pretendo. Já até comprei o pé-de-cabra.

MARLENE - Eu quero ser uma mulher livre, moderna... Hoje eu já me sinto como a girafa. Por mais que tenha a cabeça no espaço, está sempre com os pés no chão.

ALBERTO – E eu como o touro: por mais que coma a vaca, está sempre com o chifre na cabeça.

MARLENE – Sabe que às vezes você põe o dedo na minha ferida?

ALBERTO – (afastando-se) Oh, desculpe-me! Pisei no seu pé de novo?

MARLENE – Pois é. Ontem eu fui ao hospital e o médico me mandou aplicar aquele pano com água quente no local.

ALBERTO – Compressa?

MARLENE – Não, ele disse pra eu aplicar devagar mesmo.

ALBERTO – Pra lhe dizer a verdade, você não tem mesmo andado nada bem. Um dia desses eu ouvi você falando sozinha no quarto.

MARLENE – Eu não estava falando sozinha. Eu estava conversando com o criado mudo.

ALBERTO – Eu vou lhe dizer uma coisa e não sei se você vai concordar comigo...

MARLENE – Eu tenho certeza que não.

ALBERTO – Eu também. Que bom que concordamos.

MARLENE – Você pagou o aluguel desse mês?

ALBERTO – Que vento é esse na janela? Será que vai chover?

MARLENE – Não desconverse, Alberto. Eu perguntei se você já pagou o aluguel.

ALBERTO – Ainda não. Estou apenas esperando você me dá o dinheiro das jóias que comprou no meu cartão de crédito pra eu poder inteirar.

MARLENE – Xi, eu acho que vai chover mesmo!

ALBERTO – Marlene, e se eu implorar pra você ficar, você fica?

MARLENE – Claro que fico. Nem precisa implorar.

ALBERTO – Então continua firme o nosso casamento?

MARLENE – Não. Eu disse que fico porque quem vai embora é você.

ALBERTO – Eu não sei se vou conseguir passar por aquela porta.

MARLENE – Coragem. Eu tenho certeza de que você vai se sair muito bem.

ALBERTO – Detesto esse sentimento de perda. Até hoje eu mal superei o choque que sofri quando tinha apenas seis anos de idade...

MARLENE – Perdeu alguém da família?

ALBERTO – Não. Enfiei o dedo na tomada.

MARLENE – A separação não é a pior coisa do mundo, Alberto.

ALBERTO – Eu sei. Conheço dois irmãos siameses que não pensam em outra coisa.

MARLENE – Amanhã eu quero acordar cedo, me produzir... tirar umas fotos...

ALBERTO – Me arranja o negativo?

MARLENE – Negativo.

ALBERTO – Por falar em acordar cedo, você foi pegar o resultado de gravidez?

MARLENE – Positivo.

ALBERTO – Posso lhe fazer uma pergunta?

MARLENE – Pode, mas acabou de fazer.

ALBERTO – Ih, é verdade. Posso então lhe fazer duas?

MARLENE – Acabou de fazer de novo. Faça logo a terceira antes que a gente não saia dessa merda.

ALBERTO – Mas essa é a melhor maneira de fazer o espetáculo durar uma hora.

MARLENE – Não vale à pena. Todos aqui só pagaram meia entrada.

ALBERTO – Você está pensando em pedir pensão?

MARLENE – Isso você já me perguntou. Pergunte outra coisa rápido antes que eles  percebam.

ALBERTO – Marlene, e se você estiver esperando um filho?

MARLENE – Qual é o problema? Minha mãe também está.

ALBERTO – Com toda aquela idade?

MARLENE – É. Meu irmão chega hoje de viagem e ela foi no aeroporto esperá-lo.

ALBERTO – Internacional?

MARLENE – Não, aqui no Rio mesmo. Tomara que ela não tenha esquecido o dinheiro do táxi.

ALBERTO – Não vai haver necessidade, a polícia federal já deve estar lá. Bem, não quero mais tomar o seu tempo. (entrega-lhe um relógio) Vou pegar minhas coisas.

Sai e retorna com uma merendeira de plástico a tira-colo.

ALBERTO – Acho que está tudo aqui.

MARLENE – Está levando a cueca vermelha que estava em cima da cama?

ALBERTO – Não. Aquela cueca não é minha.

MARLENE – Ai! Essa corrente de vento é horrível! Traz todas as roupas do varal do vizinho pra cá.

ALBERTO – Vou querer saber notícias suas. Posso vir lhe visitar daqui a alguns meses?

MARLENE – Daqui a alguns meses não.

ALBERTO – Um ano?

MARLENE – E meio.

ALBERTO – Não vai ser possível, não costumo acessar a internet. Adeus!

MARLENE – Alberto, sabe que eu acho você uma pessoa benevolente?

ALBERTO – Por favor, Marlene, sem ofensas.

MARLENE – Você botou gasolina no carro?

ALBERTO – Botei. Na hora de acender o fogo é que o isqueiro falhou.

MARLENE – Gostaria de lhe pedir que evitasse comentar com as minhas amigas que estamos separados, está bem?

ALBERTO – Claro. Da mesma maneira que evitei que elas soubessem que estávamos juntos.

MARLENE – Só não peço o seu novo telefone porque sei que você irá precisar dele.

ALBERTO – Bem, já que você está me mandando embora, espero que não demore a arranjar um outro ator pra próxima encenação.

MARLENE – Do jeito que você errou o texto hoje, não vai fazer muita falta.

ALBERTO – Adeus!

MARLENE – Se eu mudar de idéia, prometo que te chamo. (grita) Alberto!
ALBERTO – O que foi?

MARLENE – Mudei de idéia.

ALBERTO – O que?

MARLENE – Mudei de idéia, Alberto. (puxa-o) Não se vá! Eu já não posso suportar aquela vida de amargura!

ALBERTO – Que lindo! Desliga o rádio.

MARLENE – Vamos nos dar mais uma pequena chance? 

ALBERTO – Mesmo? 

MARLENE – Claro. Que tal só até as bodas de ouro?

ALBERTO – Já? Tudo bem, é o tempo do enxoval chegar.

                                          Beijam-se. Cai o pano. 
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